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PREFÁCIO


			Software R: uma nova proposta de ensinar e aprender Estatística apresenta a ideia de que, dentro das ações educativas, não é mais possível eximir o uso das novas tecnologias e suas aplicações, a escola precisa munir-se de instrumentos tecnológicos.


			O texto apresentado lança o desafio de se trabalhar de forma diferente ao habitual o ensino de Estatística no ensino médio, pois a Estatística desempenha papel importante em quase todas as fases da pesquisa de trabalhos acadêmicos e posteriormente na vida profissional.


			Neste livro, o autor apresenta como ferramenta de ensino da Estatística o software R, o qual, por ser de domínio público, torna-se acessível a todas as classes sociais dessa modalidade de ensino. Com essa ferramenta tecnológica, o educando pode desenvolver dentro do seu campo de atuação uma habilidade promissora na sua carreira profissional, com apenas o ensino médio.


			A obra também serve de elemento didático para professores dessa modalidade, necessitando apenas de um laboratório de informática. Este livro traz no seu conteúdo de forma didática quais os procedimentos necessários para a instalação e manuseio do software R e software RStudio, exemplos resolvidos de forma tradicional e os comandos necessários para a resolução em ambiente R, que serve como um espelho para resolução de outros problemas mais abrangente, tornando-se um atrativo não só para estudantes, mas também para outros profissionais que se dedicam a tratar informações estatísticas. O livro apresenta, juntamente aos exemplos, os principais conceitos da Estatística Descritiva que será de grande utilidade para o usuário, dando-lhes melhores condições de aprendizagem. Por fim, o autor apresenta o resultado de uma experiência positiva no ensino de Estatística usando o software R.


			Prof. Dr. Flávio Batista Simão


			Depto. de Matemática – Unir – Universidade Federal de Rondônia
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INTRODUÇÃO


			A tecnologia caminha a passos largos. A sociedade mudou. O que acontece, neste momento, o mundo inteiro sabe em milésimos de segundos. Não dá mais para viver sem interagir com as mídias tecnológicas.


			A forma de compreender o mundo, e tudo o que se vive diariamente, já não é tão simples dadas às complexidades da modernidade.


			Isso mostra que a sociedade não mais suporta uma prática escolar estática que deixa de fazer uso das tecnologias que estão presentes no mundo.


			Entretanto não basta apenas introduzir aparelhos tecnológicos no ambiente escolar sem a intencionalidade educativa, pois a escola tem a função de formar indivíduos pensantes e que se empoderem da tecnologia em beneficio da cidadania. Sabe-se que a educação é direito de todos e dever do Estado e da família, sendo uma atividade que deve preparar a pessoa para o exercício da cidadania e para sua qualificação profissional.


			Dentre os demais saberes, o saber matemático é que possibilitará ao estudante/cidadão ser capaz de decidir sobre as vantagens e/ou desvantagem de uma compra à vista ou a prazo; avaliar o custo de um produto em função da quantidade; conferir se estão corretas as informações em embalagens de produtos quanto ao volume; calcular impostos e contribuições previdenciárias; avaliar modalidades de juros bancários, interpretar gráficos, tabelas e dados numéricos veiculados nas diferentes mídias; ler faturas de contas de consumo de água, luz e telefone, ou seja, exercer de forma consciente e autônoma a sua cidadania.


			O mundo pós-moderno caracteriza-se pela velocidade com que as informações circulam e pela quantidade dessas informações. Cada pessoa deve ser capaz de analisar e interpretar dados, para a tomada de decisões. Dessa forma, no ramo da Matemática, a Estatística desempenha um papel muito importante, pois auxilia no desenvolvimento de competências sociocognitivas nos indivíduos e o apropria de saberes essenciais para o exercício da cidadania plena.


			Embora os estudantes tenham contato com esses conceitos no ensino médio, geralmente, não aprendem a dominar nenhuma ferramenta que possibilitem a eles uma análise de dados de forma rápida e prática que poderia ser usada num ambiente profissional posteriormente.


			Diante dessas reflexões, elaborei o livro objetivando mostrar que o software R pode ser usado com efetividade como ferramenta auxiliar de ensino de Estatística para o ensino médio. Especificamente: 


			

					Ensinar os alunos a utilizarem o software R no campo da Estatística descritiva na vida acadêmica, social e profissional;



					Capacitar os alunos a aplicar corretamente os conceitos de Estatística básica em diversas situações;



					Comparar o rendimento dos alunos em Estatística básica com uma avaliação a priori e outra avaliação a posteriori ao uso do software R.



			


			Esta obra torna-se relevante para a formação social, acadêmica e profissional do estudante, possibilitando-o a dominar uma nova ferramenta que o auxilie na análise e interpretação de dados para a tomada de decisões.


			A metodologia na execução desta obra é a engenharia didática, que é uma metodologia de validação de resultados de uma pesquisa educacional, proposta pela pesquisadora francesa Michelle Artigue.


			





1


			AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM.


			É uma característica do ser humano a busca por facilitar sua vida em sociedade. Segundo Orwell, “O homem é tão bom quanto seu desenvolvimento tecnológico o permite ser.1”. Desde os primeiros registros da existência humana, percebeu-se uma evoluçao nas técnicas de sobrevivência para se adaptar no meio em que viviam e consequentemente vencer os desafios de cada época. Trilhou-se milênios e o mundo transformou-se caminhando para atual era digital.


			Está inerente a essa obra, essa essência da busca humana. As adaptações ou descobertas para melhorar a sociedade, competir no mundo moderno e pós-moderno, a técnica ou tecnologia é que será foco dessa temática porém delimitando-se no papel da escola no processo de construção do saber institucionalizado, o saber escolar, uma vez que o foco da pesquisa é a utilização de um software na aprendizagem de um conteúdo, ou seja o uso da tecnologia digital de forma a beneficiar o fazer educativo no componente curricular de matemática no estudo do conteúdo de Estatística.


			Sabendo que o conhecimento é dinâmico e o ser humano constitui-se “seres inacabados”, faz-se necessário ter em mente que, daqui alguns anos, os instrumentos tecnológicos de hoje talvez sejam uma bobagem aos olhos do amanhã.


			Não é raro ouvir comentários de que a escola pouco mudou, pouco caminhou, é arcaica e que ainda tenta-se ensinar com “giz e saliva”, antes dessas indagações quase num flash, vem um alerta: será que os estudantes dessa década chegaram a conhecer o giz? Porém, para alguns estudantes, parece que ele, o giz, esse magnífico instrumento de um determinado tempo, também fruto da tecnologia humana, não parece tão distante.


			Há o entendimento, em se tratando de meios tecnológicos, de que a escola brasileira caminhou a passos lentos, no entanto não se pode negar que nas últimas décadas iniciou-se um processo de inserção tecnológica muito importante. É claro que ao pensar na história e no contexto educacional brasileiro de forma reflexiva nota-se que isso ainda é pouco dentro de um processo histórico que ao longo dos anos aplicou poucos insumos na educação. Mas é necessário caminhar e entender que hoje:


			No contexto escolar atual, é impensável fazermos algumas tarefas sem a ajuda de um computador. Pilhas de cadernos, agendas e planilhas de papel foram substituídas por arquivos no computador, que facilitam o fechamento de notas, o controle de presenças, a emissão do histórico dos alunos, etc. Provas são ricamente elaboradas com o uso de softwares, internet e editores de texto. Chega um momento, porém, em que a presença de alguns recursos tecnológicos deve deixar de ser imprescindível apenas no espaço administrativo e ocupar seu lugar onde será mais útil e mais ricamente aproveitada: a sala de aula.2


			É certo que ainda há muito caminho a percorrer e histórias a serem reescritas mas é importante ressaltar que por longas decadas o giz, o quadro negro, o mimeógrafo reinavam como uma proeza tecnológica existente na escola. E com o tempo incluiu-se o retroprojetor simples com lâminas, depois, mais sofisticados, depois de longos períodos seguiu-se com a TV no formato do programa TV escola com a tecnologia da parabólica, e por fim a era dos computadores, isso em sala de aula, pois em outros setores os computadores já haviam chegado.
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